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A Bizantinos (Império Romano do Oriente: 395-1453) 
1. Características gerais  
a. Apogeu entre os séculos IV e IX. 
b. Origem: divisão do Império Romano em 395 (Imperador Teodósio). 
c. Capital: Constantinopla = ligação comercial Ocidente e Oriente (China e 
Índia). 
d. Economia: comércio marítimo e agricultura latifundiária. 
- Terras produtivas: propriedade majoritariamente estatal. 
- Pronoia: doação de lote de terra a nobre ou oficial do Exército para 
exploração (produção e cobrança de impostos). Em troca, o usufrutuário da 
terra deveria treinar os camponeses para serem soldados do Império 
- Trabalho: trabalho servil (camponeses) / escravidão reduzida. 
e. Sociedade: elite imperial formada pelo imperador, burocratas e 
sacerdotes. 
- Burocracia: principal forma de ascensão social no Império. 
 
2. A estrutura política do Império Bizantino 
a. Política Centralizada (Autocracia despótica) 
b. Cesaropapismo: o imperador controlava a política e a interpretação 
religiosa. 
c. Principal Imperador: Justiniano (527-565). 
- Expansão territorial: Reconquista da Península Itálica. 
- Vitória sobre a Revolta de Nike. 
d. Intolerância religiosa: perseguição aos hereges e pagãos, vistos como 
opositores ao imperador. 
e. O Código Jurídico Civil (Corpus Iuris Civilis): compilação das leis do Direito 
Romano. 
- Dividido em Código (Codex), Digesto, Institutas e Novelas. 
 
3. As heresias e a ruptura com o ocidente 
a. Debates religiosos: sécs. VIII e IX, sobre princípios do catolicismo. 
Iconoclastia: controvérsia sobre o culto de estátuas, imagens e relíquias. 
Monofisismo: controvérsia sobre o caráter divino (puro) e humano 
(impuro) de Cristo. 
- Origem: oposição às decisões do Concílio da Calcedônia (451). 
- Defendia a unidade das naturezas de Cristo (humana e divina). 
- Originou a Igreja Jacobita no séc. VI (Jacob Baradeus). 
b. 768: redução dos poderes imperiais sobre o Ocidente 
- O imperador bizantino perde o poder de nomeação dos papas.  
- A coroação dos reis ocidentais não dependia mais da aprovação do 
imperador bizantino. 
- 800: Carlos Magno é nomeado pelo papa Leão III como Imperador do 
Novo Império romano do Ocidente. 
c. O Cisma do Ocidente (1054): causado pela dupla excomunhão. 
- O patriarca de Constantinopla (Miguel Cerulário) e o papa Leão IX se 
excomungam.  
- Resultado: origem da Igreja Católica Ortodoxa do Oriente.  
 
4. A cultura 
a. Mosaicos: resultado da proibição do estatuário. 
b. Arte frontal: herança oriental. 
c. Construção de abóbadas. 
d. Educação: ligada à administração burocrática do Estado e à Igreja. 
e. Fusão de elementos ocidentais (helenismo) com orientais = influência da 
cultura Helenística. 
 

A Arábia e a formação do Islã (séculos VI e VIII) 
1. Os árabes entre os séculos VI e VIII 
Local: Península Arábica. 
Economia: essencialmente comercial. 
Política: fragmentada em cidades autônomas e tribos do deserto. 
Estrutura social: pode ser resumida em três grupos 
- Sheiks / Coraixitas / Beduínos. 
Principais cidades: Yatreb e Meca (Caaba). 
Conflito: Sheiks (centralização política) X Coraixitas (fragmentação). 
- Invasões: consequência final da crise do Império do Ocidente.  
O problema da mão de obra 
- Reposição da escravidão: dependia de novas guerras (prisioneiros). 
- Comércio de escravos de fronteira: feito junto aos "bárbaros", não era 
suficiente para suficiente para atender à demanda do Império. 
- Consequência: aumento do preço dos escravizados. 
  *Sécs. I e II: o preço médio de um escravizado chegou a superar entre oito 
e dez vezes os valores dos sécs. II e I a.C. 

2. A formação do Islã 
- Paz Romana: expansão quantitativa das cidades médias. 
Maomé: 570-632 
- Participou de caravanas comerciais (Grécia e Palestina). 
610-622: Pregação de Maomé em Meca: 
- Defesa de uma religião monoteísta sem idolatria de imagens. 
- Oposição dos Coraixitas (politeístas idólatras).  
622: Atentado contra Maomé: (fuga de Maomé para Yatreb (Hégira). 
- Em Yatreb, Maomé estabelece aliança com os Sheiks (formação de um 
exército). 
630-632: Guerras Religiosas: vitória de Maomé. 
- Conversão da Arábia ao monoteísmo. 
- Centralização política teocrática. 
 
3. Características do Islã 
Shahada: recitação e aceitação do credo “Alá é o único Deus e Maomé, seu 
profeta”; confissão que efetua a conversão. 
Salat: cinco orações diárias, em genuflexão, voltadas em direção à cidade 
de Meca. 
Zakat: ajudar os necessitados = princípio da caridade e da fraternidade. 
Ramadã: corresponde ao nono mês do calendário islâmico, período em que 
os muçulmanos devem jejuar. 
Hajj: em tendo saúde e condições financeiras, fazer a peregrinação a Meca 
ao menos uma vez na vida, para orar diante da Caaba. 
Jihad: Defesa e expansão da fé (jihad maior e jihad menor). 
 
4. A sucessão de Maomé 

1. Ali ibn Abi Talib: primo de Maomé, casado com a filha do profeta, 
chamada Fátima. 

X 
2. Abu Bakr: amigo e companheiro de Maomé, que vence a disputa e  

torna-se califa. 
= 

1. Xiitas e 2. Sunitas 
Suna: livro de dizeres e ações de Maomé. 
Xaria:  sistema de direito religioso regido pelos preceitos tradicionais 
islâmicos. 
- Dentro do Islã, há intenso debate sobre o que exatamente define a Xaria. 
 
5. A expansão do Islã 
632-660: expansão pela Mesopotâmia.  
661-750: Dinastia Omíada: expansão até a Península Ibérica. 
750-1258: Dinastia Abássida: decadência do Império Islâmico. 
- Fragmentação política (conflitos internos). 
Séc. XIII: Invasões mongóis = queda de Bagdá. 
Séc. XV: avanço Turco-otomano sobre o Império Islâmico. 
1492: Queda de Granada = fim da Guerra de Reconquista. 
 
6. Consequências da Expansão do Islã 
a. Feudalização da Europa:  
- Declínio do comércio = monopólio árabe sobre o Mediterrâneo. 
- Invasão à Península Ibérica = visão sobre o Islã como uma ameaça à 
identidade cristã da Europa Ocidental. 
b. Heranças Culturais: 
- Matemática, arquitetura, astronomia e medicina. 
- Preservação da herança greco-romana (cultura clássica). 
   • Escola de Falsafa (Averróis) 
   •Escola do Tradutores de Toledo. 
-Tolerância com os Povos do Livro (judeus e cristãos). 
c. Escravidão: o Islã proíbe a escravização de muçulmanos. 
- Ao longo dos séculos XIX e XX, a escravidão foi abolida no mundo 
muçulmano.  
- Últimos países a abolirem a escravidão: Iêmen e Arábia Saudita, em 1962, 
e a Mauritânia, em 1980.  
 
7. O uso da cor verde 
- O Alcorão diz que aqueles que habitarão o paraíso usarão roupas de seda 
verde. 
- Essas menções fazem com que a cor verde seja muito difundida no Islã, 
estando presente nas mesquitas, em cópias do Alcorão e nas bandeiras de 
alguns países.  
- Era uma cor especialmente apreciada pelo Profeta Maomé. 
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SURATA 18 "AL CAHF" - (A CAVERNA) 
31 "Obterão os jardins do Éden, abaixo dos quais 
correm os rios, onde usarão braceletes de ouro, 

vestirão roupas verdes de tafetá e brocado, 
e repousarão sobre tronos elevados. 

Que ótima recompensa e que feliz repouso!" 
 

 

Tarefa: há uma lista extra de exercícios 
disponível no Drive. 

Envie suas dúvidas para: https://bit.ly/3n8hgri 
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